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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 6” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação.

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: A Educação Física escolar, assim 
como qualquer outra disciplina, requer um 
ensino de qualidade visando sempre o aluno 
como centro do ensino-aprendizagem. Nessa 
perspectiva, encontra-se a cultura corporal 
como nosso objeto de estudo, que nos ajuda 
a entender os discentes e seus anseios 
nas práticas esportivas dentro das aulas de 
Educação Física. Este artigo debruça em um 
relato de experiência dos bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), do Instituto de Educação Física (IEF) 
da Universidade Federal Fluminense (UFF), 
campus Niterói, no ano de 2016, com intuito de 
disponibilizar, a toda comunidade acadêmica, 
as experiências pedagógicas a partir da cultura 
corporal dentro das aulas de Educação Física 
escolar.  De inicio apresentaremos nossa visão 
sobre educação assim como a introdução do 

nosso trabalho. Posteriormente apresentaremos 
como desenvolvemos na prática o que foi 
aprendido na Universidade, sempre priorizando 
a práxis e por fim mapeamos um balanço 
de nossa atuação fazendo uma autocrítica, 
observando os pontos positivos e negativos, 
juntamente com a visão dos discentes.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física, Cultura 
Corporal e Práxis.

ABSTRACT: School physical Education, as 
well as any other discipline, requires a quality 
education always aiming at the student as a 
center of teaching-learning. In this perspective, 
we find the body culture as our object of study, 
which helps us to understand the students and 
their desires in the sports practices within the 
physical education classes. This article focuses 
on an experience report of the scholarship holders 
of the Institutional program for scholarship 
Initiation to teaching (PIBID) of the Institute 
of Physical Education (IEF) of Universidade 
Federal Fluminense (UFF), Campus Niterói, in 
the year 2016, in order to make available, to the 
entire academic community, the pedagogical 
experiences from body culture within school 
physical education classes. In the beginning 
we will present our vision of education as well 
as the introduction of our work. Later we will 
present how we developed in practice what was 
learned in the university, always prioritizing the 
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praxis and finally we mapped a balance of our performance by making a self-criticism, 
observing the positive and negative points, along with the View of the students.
KEYWORDS: Physical education, body culture and praxis.

1 |  INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, a Educação é tratada visando a formação do indivíduo pura e 
somente para o mundo do trabalho e sua subordinação perante as leis do mercado. 
Este tipo de formação, apenas corrobora com a individualização do sujeito além de 
estimular sua competição, fazendo o mesmo vender sua força de trabalho para sua 
sobrevivência e inserção na sociedade. É importante pautar, que esse tipo de Educação 
visa a manutenção do Capital e suas estruturas, além de manter a exploração do ser 
pelo ser.

Na contramão desses ideais, entendemos Educação como a práxis de formação 
humana do indivíduo, interpretando o mesmo como um ser ontológico carregado 
de histórias e relações sociais que os define. Para tal, a Educação objetiva-se na 
formação do ser humano como agente transformador do meio, centrada na igualdade 
e articulada nos interesses populares (SAVIANI, 2012), igualmente formadora para 
o trabalho, trabalho este entendido como uma prática social necessária para o ser 
humano se constituir como tal em suas relações com a natureza permitindo transformá-
la através de sua própria ação. 

Por entender que o aluno é agente ativo de sua formação, procuramos trabalhar 
em sala de aula o dialogo incessante com os discentes buscando sempre entender 
sua realidade e guiando-os na direção de uma formação mais humana. A partir do 
relato de experiencia, a seguir, será possível compreender melhor o que foi nosso 
trabalho e como intervirmos na formação de nossos discentes, assim como em suas 
vidas. 

2 |  O TRABALHO

O presente trabalho pautou-se em cima do projeto pedagógico, que nós alunos 
bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da 
Universidade Federal Fluminense (UFF), desenvolvemos no Colégio Estadual 
Leopoldo Fróes (CELF), localizado no bairro Largo da Batalha, município de Niterói, 
no Estado do Rio de Janeiro, onde são atendidas crianças de diversas comunidades 
ao entorno. 

Nossa atuação, no colégio, durou aproximadamente dois anos no segundo 
segmento do Ensino Fundamental, onde, no ano de 2016, pudemos trabalhar com 
turmas de 7° ano (701 e 702) nas aulas de Educação Física. Nossa intervenção no 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 6 Capítulo 13 116

colégio foi construída coletivamente entre supervisor, coordenadora e bolsistas, que 
se reuniram semanalmente para planejar, diagnosticar e avaliar as aulas, com o intuito 
de sempre adotar a melhor estratégia pedagógica a ser desenvolvida. Entendendo a 
escola como um lugar que não transforma o cidadão, mas que inicia sua transformação 
(FREIRE, 1992) e jamais subestimando ou negando seus saberes prévios, nosso 
trabalho procurou se apropriar da cultura corporal (COLETIVO, 1992) para legitimar 
nossas aulas sem ir de desencontro com nossos ideais, assim como para diagnosticar 
a sociedade escolar ali inserida sempre respeitando seus indivíduos. 

Tomamos como base os conteúdos do Currículo Mínimo, enquanto uma política 
pública da rede estadual do Rio de Janeiro – mas não apenas nos limitando a ele – 
e destacamos, nesse momento, a utilização dos Esportes, Jogos e as Olimpíadas, 
entendendo a grande repercussão dos temas por termos vivido um ano Olímpico. 

Compreendendo a Educação Física como uma área de conhecimento que 
trabalha com a cultura corporal e o senso crítico (COLETIVO, 1992), entendendo a 
práxis (MAURO BETTI, 1996) como algo fundamental em nossas aulas, nosso objetivo 
foi problematizar a concepção de Educação Física Escolar do senso comum (sem 
excluí-la), fortemente marcada pela esportivização e a mecanização dos movimentos, 
que limitada aos esportes do chamado “Quadrado Mágico” (Vôlei, basquete, futebol e 
handebol). 

Com a intencionalidade de ampliar as práticas corporais dos sujeitos, sabendo 
que os mesmos possuem conhecimentos prévios e são indivíduos socialmente 
construídos, as nossas estratégias metodológicas visavam apresentar uma gama de 
esportes diferenciados, que foram escolhidos coletivamente com os alunos, como por 
exemplo, badminton, atletismo e parkour. Para tal consideramos a evidência dos Jogos 
Olímpicos nas mídias (televisão, rádio, jornais, revistas e internet), que influenciam 
cotidianamente esses alunos, usando como uma possibilidade de apresentar vivências 
de modalidades que são pouco utilizadas nas aulas de Educação Física. 

A nossa intencionalidade pedagógica buscou ultrapassar a barreira da prática 
pela prática e através do desenvolvimento do senso crítico, o respeito às diferenças 
e a valorização do trabalho coletivo. Partimos do pressuposto da indissociabilidade 
teoria/prática, assim sendo nossas aulas se realizaram em quadra, em sala, com o uso 
de vídeos, leituras de textos e produção de materiais alternativos. 

O nosso planejamento com foco na ludicidade (HUIZINGA, 1938), permitiu-nos 
criar estratégias de jogos e brincadeiras, que ampliaram as vivências e experiências, 
dos discentes, aprimorando o cognitivo e seus movimentos corporais pela cultura 
corporal que influenciarão, de forma positiva, futuramente em seu desenvolvimento 
e até incentivando o ato de “brincar” aprendido ao longo das aulas. Além de trazer 
o prazer pela atividade proposta, por entendermos os jogos como uma ferramenta 
cultural (HUIZINGA, 1938) indissociável do lúdico e do cômico contrapondo a tarefa, 
que é uma atividade considerada séria (KISHIMOTO, 1999). 

Ao longo dos nossos encontros utilizamos circuitos com atividades de corridas, 
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saltos e arremessos, gincanas, piques e jogos cooperativos (BROTO, 2001). Como 
culminância do nosso ano letivo, os alunos propuseram a criação de uma “Miniolimpíada” 
construída de forma coletiva, entre professores e alunos, com intuito de abordar os 
conteúdos desenvolvidos durante o ano. 

A nossa avaliação levou em consideração a participação do aluno como um 
todo, compreendendo suas individualidades cognitivas, físicas e culturais. Buscamos 
realizar esse processo de maneira ampla, a partir de confecções e apresentações de 
trabalhos em grupo, leituras de textos, provas, montagem de materiais alternativos 
entre outras, entendo que cada aluno possui suas particularidades e um conhecimento 
prévio. 

Nesse contexto, tentamos sempre dar importância ao diálogo e a aquisição de 
autonomia. Assim, buscamos quebrar o paradigma da educação como um método 
de controle, de uma minoria, sobre uma determinada maioria da população e do 
processo educativo centrado na figura do professor como o detentor de todo o saber. 
Pois entendemos a escola como um lugar democrático e de luta capaz de criar sujeitos 
críticos e autônomos, que se vejam como agentes transformadores do status quo e do 
meio que está inserido.    

3 |  CONCLUSÃO

A experiência vivida possibilitou, aos bolsistas, aplicar na prática, teorias antes 
aprendidas e vivenciadas somente na graduação. Mostrou-nos que é possível uma 
educação crítica e centrada no indivíduo, nos possibilitando constatar a impactação 
dos aprendizados, motores e intelectuais, tanto na vida escolar do discente quanto em 
sua vida pessoal, isso se deu através do feedback positivo dos discentes. 

É importante ressaltar algumas dificuldades obtidas na atuação dos bolsistas, a 
exemplo da falta de alguns materiais necessários para a prática de algumas atividades, 
que posteriormente foram solucionados através da criatividade do professores e 
alunos; do curto horário de tempo para a disciplina; e por vezes pela falta de estrutura 
da escola, que nos impossibilitou de algumas práticas. 

No fim, as dificuldades foram superadas, além de contribuir em nosso crescimento 
profissional e criativo, ajudando-nos a compreender a realidade escolar, sem aceitá-
la, e a partir dela buscarmos sempre o melhor ambiente para o desenvolvimento do 
aprendizado dos discentes. Por fim, a vivência foi de grande importância para nós 
bolsistas, por nos propiciar experiencias como educadores e nos mostrar, a partir da 
prática realizada, que a educação é capaz de modificar o indivíduo e transformá-lo em 
um ser crítico questionando a todo momento tanto o sistema quanto as pessoas que 
os oprime.  
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